
J O R N A L D' O E S T E 

^ESSSSEÊêBoisinho de Natal P o r A B O 

Este mundo é assim mesmo. 
É impossível a perfeição to­
tal. Se as rosas são alegria pa­
ra os olhos e para1 o olfato, 
hão-de, necessariamente, nas­
cer entre os espinhos. 

Não existe maior delícia 
que você refestelar-se em sua 
rede e ouvir musica ou pre­
gar os olhos na televisão. 

Mas ese prazer você há de 
pagar caro. Você terá que su-
jeitar-se aos berros desafina­
dos da chamada "bossa nova '. 

Eu sei que a "bossa nova" 
está fazendo sucesso nos Es­
tados Unidos. E é precisamen­
te porisso que me revolto. Es­
sa turma não pode entender 
a mentalidade dos que vivem 
em nivel de cultura bem supe­
rior ao noso. 

O que encanta na "bossa 
nova" os ouvidos norte-ameri-
canos e europeus é a autenti­
cidade. E explico. 

É muito mais simpática uma 
negrinhaj de pele negra e ca­
belos negros, que uma preti­
nha que se metesse a sebo, e 
tingisse os cabelos de ama­
relo. 

J á imaginou: pele preta e 
cabelos loiros ?. . . Não seria 
feio. Seria horrível, porque 
inautêntico. 

A autenticidade dá um en­
canto especial, mais profundo, 

mais espiritual. Tem perfume 
de sinceridade. Tem jeitinho 
de localidade. 

Ora, nós somos um país sub­
desenvolvido. Vivemos num 
clima de infra-cultura: somos 
botocudos. Assim é que se pen­
sa lá por cima. Ao ver a sub-
musica dos sub-desenvolvidos, 
os americanos ficam encanta­
dos. 

É como o canto desengon-
çado e sem afinação de um 
menininho de três anos. Para 
os três anos até que está de­
mais ! E toda a gente bate pal­
mas: 

— "Esse menino prome­
t e ! . . . 

Você vai me dizer que não 
sou crítico de arte. E eu lhe 
respondo: "Então se os crí­
ticos de arte gostam diso, por­
que essa gente não canta só 
para eles ?. . . Pra quê ator­
mentar o povo? 

Nem me diga que estou fi­
cando velho, não entendo a 
juventude. • 

É precisamente porque j á 
estou velho que quero apro­
veitar bem o resto de vida 
que me sobra. Com que direi­
to querem me matar antes do 
tempo com essa tortura para 
o ouvido e tristeza para o 
mais primário bom senso ?. . . 

Das recordações da nossa 
infância na Vila dos outros 
tempos a que fincou raízes em 
memória, foi certamente, esta 
brincadeira: Boizinho de Na­
tal. 

Por entre barracas da quer­
messe e do leilão e jogos de 
toda a espécie o Boizinho di­
vertia, assustava fazendo a 
multidão, que o acompanhava, 
explodir em gargalhadas. 

Essa brincadeira consistia 
em boi de fantasia formado 
por lascas de bambu, uma os­
sada de cabeça bovina, com os 
chifres, um pano preto para 
a envoltura do esqueleto. Com 
as varas fazia-se um corpo 
longo e arredondado firmando 
numa extremidade a cabeça do 
boi e na outra o rabo feito de 
tiras retorcidas. 

Um homem de pequena es­
tatura ficava sob a estrutura 
Saracoteava, corria, investia 
sobre o povo, pulava, dançava 
e punha em constantes sobres­
saltos a multidão que óra dis-
no e transportava o "animal". 
persava espavorida ora refluía 
satisfeita, sorridente. Acom-
panhava-o um violeiro, com 
o seu instrumento, cantando 
quadras num cantochão monó­
tono por vezes, noutras des­
pertando vivo interesse entre o 

povo. 
A razão dessa diversidade 

de melodia estava na origina­
lidade do espetaculo: diferia 
dos demais, tinha um objetivo 
diverso: era a crítica mordaz, 
satírica, invectivas contra per­
sonalidades do mundo local, 
político, administrativo, eco­
nómico, industrial, educativo, 
profissões liberais, religiosas, 
etc. A careca de um, o bigo­
de de outro e os caracteres fí­
sicos, afetivos, enfim, todas as 
manifestações boas( ruins, do­
tes de espírito e frutos da car­
ne, tudo que fosse além do 
vulgar, do comum dos homens, 
os senhores promessas (na­
queles dias j á os havia, infe­
lizmente) tudo, tudo que o que 
era alvo de crítica, esta rece­
bia brejeira ou mordaz. 

O povo ria e comentava e 
as "vítimas" engrolavam vin­
ganças de ficarem nos Anais. 

Quarqué dia tú me paga, 
canaia. . . ocê vai vê. . . Nes­
se dia não tem: Mamãe me 
dói. 

Aparentemente apáticos os 
"homenageados" alheios aos 
ataques recebidos com ou sem 
causa, arquitetavam planos de 
desforra que seriam concreti­
zados no seu devido tempo 
contra os autores e atores da 

gozação desmoralizante e des­
trutiva. 

E as gargalhadas se suce­
diam ; gistes picantes, acerbos 
ou o bom humor sadio marca­
va a verve caipira inesgotá­
vel, ironicamente respeitosa. 

Era o sentimento democrá­
tico da crítica, do estrilo, do 
protesto contra o poder polí­
tico, económico, religioso ou 
filosófico, todo o poder, en­
fim, usado como agente de 
opressão, a dano dos mais hu­
mildes, do povo em suma. 

Acentuando-se o poder es­
tatal e político cresceu o cons­
trangimento e o desrespeito 
pela opinião contrária. A re­
pressão policial contra tais 
manifestações populares au­
mentaram de modo violento. 
Se houve abuso de crítica não 
disciplinada também o exces­
so da reação o foi de igual 
modo. 

Desapareceu o "Boizinho"", 
tempo, de uma liberdade usa­
da irregularmente, abusiva­
mente. 

Deploramos os aleijões fí- deformados morais que, eles 
sicos, mas, muitas vezes, não sim, carecem de imensa pie-
temos a mesma reação ante os dade. 
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Pela sua Diretoria, Gerência e Funcionários, saúda o vibrante 

J O R N A L D'OESTE 
no ensejo de mais um aniversário de lutas, em torno do ideal comum 

de pugnar pela grandeza sempre atuante desta querida e es­
tremecida Santa Bárbara cTOeste 

Cortório do 1.° Oficio e Registro 

de Imóveis da Comarca de 

Santa Bárbara d'Oeste 

pelo seu titular 

Cândido Zanata 

e demais auxiliares 

saúda a laboriosa população barba-
rense, e a todas as suas autoridades, 
fazendo votos da melhor prosperida­

de, paz e muitas felicidades. 

Saúda o J o r n a l cTOeste. seus 
Diretores, redator e demais colabo­
radores, no ensejo do 15.o aniversá­

rio desse prestigioso órgão da 
imprensa barbarense, 

Cia. Industrial e Agrícola de Santa Bárbara S. A . 

USINA DE AÇÚCAR E ÁLCOOL 

Saudamoé a valoroòa gente de Santa 'Bárbara d'Oeéie e éuaó (ôrçaé vivaé c noò congra-

iulamoé com o vibrante Jornal d'0este por maié um ano de Lutaó, 

defendendo éempre o progreóèo barbarenée. 
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Sede Social 
Praça da República, 180 

Fone, 34-4154 - Caixa Postal 1450 
São Paulo 
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U S I N A 
Fazenda São Pedro 

Fone, 1 
Santa Bárbara cTOeste 


